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Child labour restricts young people’s ambitions for their working life
O trabalho infantil limita as ambições profissionais dos jovens

In July 2002, statistics reveal that child labour has declined in comparison with 1998, but is still significant in the textiles, footwear, agriculture and domestic labour sectors. Northern Portugal has the highest levels, with the proliferation of types of child labour that are difficult to control, namely the forms that take place within the family or are encouraged by it, in particular in audio-visual activities. The average number of hours worked per day may not be very high but entering the job market too early reduces children’s ambitions with regard to the projects they have for their working life and their qualifications.  Public authorities called attention to the need to work together, in partnership, to ensure that the fight is more effective. The government regards this as a priority area, along with the fight against early school-leaving, given that the two phenomena are linked.
Em Julho de 2002 as estatísticas revelam que o trabalho infantil em empresas está a diminuir relativamente a 1998, continuando significativo no sector têxtil, calçado, agricultura, proliferando formas de actividade infantil de difícil fiscalização nomeadamente no seio da família ou estimuladas por esta nomeadamente em actividades audiovisuais. O número de horas trabalhadas em média por dia pode não ser muito elevado mas a entrada precoce no mercado de trabalho reduz as ambições das crianças no que respeita ao seu projecto de vida profissional e qualificações. Os responsáveis chamam a atenção para a necessidade de um esforço integrado e global na eliminação desta forma de trabalho . O governo considera esta área prioritárias medidas contra o abandono escolar e sensibilização aos empresários.

O trabalho infantil em Portugal 

No início de Julho de 2002 foram divulgadas as estatísticas sobre o trabalho infantil em Portugal, simultaneamente à Conferência anual da Organização Internacional do Trabalho OIT onde o tema foi também abordado O inquérito foi realizado no ano passado em Outubro, no âmbito de um estudo promovido pelo Sistema Internacional de Estatística do Trabalho Infantil SIETI. Relativamente a dados interiores sobre Portugal PT0012124N e PT9902128F existem alguns diferenças qualitativas nos resultados como a seguir se refere:

· - o conceito de trabalho infantil foi alterado, considerando-se que um jovem só se encontra numa situação de exploração infantil se trabalhar mais de 15 horas por semana ou realizar tarefas que coloquem em risco a sua segurança;

· é feita uma distinção entre o trabalho infantil como empregados e as crianças que exercem uma actividade mas não no âmbito de uma empresa. Em Portugal diminuiu o trabalho infantil em empresas mantendo ainda uma importante população de mão-de-obra infantil, sobretudo na indústria têxtil e do calçado e representando 24.2 % do trabalho ilegal em Portugal . 

· O trabalho infantil sofreu um ligeiro acrescimo situando nos cerca de 48000 jovens

· Dois terços das cerca de 49mil crianças que ainda trabalham em Portugal fazem-no até três horas por dia

· O número de crianças com idades compreendidas entre os seis e os quinze anos que exercem uma actividade económica cresceu entre 1998 e 2001.

· Segundo a directora do Plano para a Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil PEETI existem actualmente outras formas de trabalho infantil cuja real dimensão é desconhecida. Como a sociedade está mais desperta para este fenómeno emergem formas de muito difícil controlo no trabalho doméstico e algumas actividades criminais, a prostituição, a utilização como correio de droga. Cerca de 75% do trabalho infantil, em sentido lato é feito no interior da família

· É referida  também uma crescente utilização de crianças no mundo do espectáculo

· O principal motivo que leva ao trabalho infantil é a questão económica 40,3% das crianças justificam dessa forma a necessidade de trabalhar e em 28.3% o seu salário é necessário ao agregado familiar, segundo os dados de um relatório elaborado pelo PEETI 

 Caracterização do trabalho infantil em Portugal por sector 

· A agricultura é a actividade económica onde se encontra o maior número de casos, ou seja 49.2% dos menores   ;

· comércio segue-se na lista com 12.6% do total de menores;

· A indústria transformadora tem 12.6 % dos casos, 3.8%  estão ligados à indústria têxtil, logo seguida da indústria alimentar com 2.5% 

Quadro 2
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3.1.Indústria têxtil
3.2.Indústria alimentar
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12.6%
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Fonte: SIETI 2001
Horizonte de ambições

O estudo mostra que os jovens entre os seis e os quinze anos em  98.6% dos caso trabalham e continuam a frequentar a escola. Contudo, o trabalho infantil é um importante condicionante dos horizontes de ambições das crianças no âmbito das sua expectativas profissionais. Verifica-se que dos menores inquiridos que não estão a trabalhar 53% ambicionam uma licenciatura. Em contrapartida do universo daqueles que trabalham apenas 32% ambicionam ter um curso superiror. O facto das crianças se encontrarem a trabalhar condiciona também as suas ambições no que respeita a uma futura profissão. Os jovens que não trabalham querem ser médicos 22.5%, professores 6.5%, ou arquitectos 5.5%. Os que trabalham querem ter uma actividade desportiva 22%, trabalhar no sector da construção civil, ou ser mecânico 6,3%, por fim 6.2% pretendem ser trabalhadores no sector têxtil.

Quadro 4

Ambições escolares em função do trabalho infantil

Ambições escolares
Não Trabalham
Trabalham

Desejo de uma Licenciatura
53%
32%

Fonte: SIETI 2001

A necessidade de uma intervenção global 

· Os responsáveis dos vários organismos ligados à luta contra o trabalho infantil vêm referindo PT0012124N que a superação do trabalho infantil exige uma intervenção não só de nível sectorial na empresa e no trabalho mas de toda a sociedade civil com cooperação entre os vários parceiros intervenientes. 

· O governo através do Ministro da Segurança Social e do Trabalho e, apesar de o trabalho infantil em empresas ter diminuido bastante, referiu que a fiscalização vai ser intensificada com um sistema de sanções mais eficaz. Uma primeira medida será aplicada já em Setembro, através de legislação que restringe ou proíbe a utilização de crianças em espectáculos, desfiles de moda, publicidade, ou desportivas, considerando que este trabalho põe em causa o seu equilíbrio emocional, sendo muitas vezes uma maneira de levar as crianças a sair precocemente do sistema escolar.

· Uma campanha de sensibilização para evitar o abandono escolar precoce vai ser implementada. O coordenador da zona Norte do Plano para a Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil acredita que a escola tem contribuído para o abandono escolar e consequentemente, para o trabalho infantil não apresentando quer às crianças e os pais estímulos para a sua permanência.

Comentário

Em 2002 o dia mundial de combate ao trabalho infantil foi organizado sob o lema Um futuro sem trabalho infantil e constitui uma forma de sensibilizar para o fenómeno. Por decisão da OIT, a partir deste ano o dia 12 de Junho passa a ser o Dia Mundial contra o Trabalho Infantil. Em 2002 o dia mundial de combate ao trabalho infantil foi organizado pelo Plano para a Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil PEETI em parceria com a Confederação Nacional de Acção sobre o Trabalho Infantil CNASTI e com o Instituto de Estudos das Crianças da Universidade do Minho. 

O trabalho infantil na empresa encontra-se a decrescer em Portugal, mas é simultaneo existência de uma sector informal em crescimento, que encobre formas de exploração infantil muito mais duras e difíceis de controlar.  

A problemática do trabalho infantil encontra-se associada a um abandono escolar precoce, o que agrava a situação das baixas qualificações detidas, em geral, pelos portugueses, em particular nos sectores referidos como os mais atingidos pela mão-de-obra infantil: têxtil, calçado, .agricultura e construção civil. Por outro lado psicologicamente a entrada precoce no mercado de trabalho poderá fazer encarar o trabalho numa perspectiva negativa 

